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O projeto Embrulha está a
comemorar dois anos Conquistado
o Porto avança para a redução do
desperdício alimentar em
Matosinhos Porém a história do
aproveitamento pelos clientes das
sobras nos restaurantes começou
há muito tempo

Estalaram como pipocas emmuitos países e Portugal
também entrou na onda Pedir para que as sobras do
que não somos capazes de digerir sejam postas numa
caixa para mais tarde saborear já não é uma coisa as
sim tão estranha Aos poucos a consciência do desper
dício alimentar começa a sermais forte do que a vergo
nha de ser visto como aquele que leva os restos para
casa Analisando bem se pagamos pela comida que
nos é servida à mesa por vezes em doses exageradas
por que haveríamos de nos sentir incomodados por pe
dir aquilo que não conseguimos comer E omesmo tem
po evitamos que toneladas de comida vãopararaos con
tentores de lixo todos os dias
Mas essa moda não é de agora Começou nos Estados

Unidos daAmérica pela altura da II GuerraMundial
Terá nascido emGreenwichVillage Nova Iorque Mais
concretamente no Dan Stampler Steak Joint com o
nome de doggy bag saco do cachorro Algo equiva
lente aos tupperware que as mães nos dão quando so
bra comida sobra quase sempre no almoço de domin
go A alusão ao canídeo servia ao que parece apenas
para encobrir a verdade e afastar a vergonha de quem

sabia que seria bom ter mais uma refeiçãonuma
ca em que os alimentos eram escassos
Com o tempo os simples sacos de papel deram lugar às

embalagens de alumínio e plástico Entretanto o ambien
te foiditando novas regras Substitui se omalfadado plás
tico porcartão dão se às caixas nomesmais sexys Gour
metBag ou Goodto Go acrescentam se slogans atra
tivos Está tãobomquevouterminaremcasa eoMun
do converte se à evidência de que ofuturo passa por aqui
Por cá principalmente aNorte o projeto Embrulha

não só criou raízes como até se está a expandir A inicia
tiva saiu da gaveta háprecisamente dois anos O forma
to piloto resultou de uma parceria da Câmara do Porto
com o apoio da Universidade deWageningen Holan
da Correu tão bemque foi relançado em 2017 Impul
sionado pelos bons resultados na Invicta o objetivo é
chegar aos 50 restaurantes aderentes no Porto e até ao
final do ano avançar paraMatosinhos
Só no Porto já há 36 estabelecimentos aderentes Fo

ram distribuídas mais de 23 mil embalagens Foram rea
proveitadas 8 40 toneladas de alimentos valor corres
ponde aos dados estimados que têmporbase o pesomé
dio das embalagens utilizadas pelos clientes E foi evita
do o equivalente a 1 76 toneladas de dióxido de carbono
Provadeque a adesão tem sido grande e que ao contrário
doque se podiaesperar o comportamento de levar a co
mida que sobrou para casa está a desmistificar se e a dei
xar de serumestigma atesta aLipor o Serviço Intermu
nicipalizado deGestão deResíduos doGrandePorto um
dos parceiros Alémdeste e daAutarquia o projeto conta
aindacomaHidurbe PlanosMunicipais deDefesadaFlo
resta contra Incêndios e aAPHORT Associação Portu
guesa deHotelariaRestauração eTurismo

A TOQUE DE CAIXA

Resistente à gordura para
refeições quentes ou frias
Aembalagem do projeto
Embrulha é semelhante às

utilizadas noutros países da
União Europeia em serviços
de take away ou sobras ali
mentares e permite a coloca
ção de refeições quentes ou
frias No interior possui um
revestimento à base de água
sem solventes químicos re
sistente à gordura

Jovens ainda não estão

totalmente convencidos

Afaixa etária que mais solicita
o Embrulha começa a di
versificar se sendo que se
destacam as pessoas entre
os 30 e os 50 anos Logo a
seguir surge a população
com mais de 50 anos E por
último estão os mais jovens
De acordo com a Lipor
aquando do estudo piloto do
projeto foi possível aferir o
grau de aceitação gerentes
dos restaurantes 85 e
clientes de restaurantes do
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